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RESUMO

Este trabalho vem a expor algumas das características da fábula de Manuel M. Du Bocage,consagrado poeta português do final do século XVIII. Pretende-se também confrontar a idéia defábula tradicional e expor algumas inovações no gênero, trabalhando as reescrituras, criaçõese traduções de fábulas realizadas pelo poeta português.
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Quando tratamos de fábulas vem à mente, imediatamente, a definição popular de que são quelas estórias para crianças em que animais agem como seres humanos e há sempre uma lição de moral no final da narrativa. Em parte, essa definição ou noção que se tem da fábula está correta, mas ainda assim incompleta.

A fábula recorre a recursos que utilizam o imaginário, a fantasia e o impossível para fundamentar a estória, mas sempre interligando o mundo ficcional ao mundo real. Essa dialética entre o real e o imaginário está imersa nas artes de modo geral e na literatura se expressa de forma imaginativamente visual, quase como uma pintura (porém com um nível muito maior de abstração). Jacqueline Held trata da seguinte forma a definição para o fantástico na arte:

Que é, pois, o fantástico? Questão árdua, realidade multiforme... mas

qualquer pesquisa supõe algumas definições prévias, embora

incompletas e provisórias. Abramos um dicionário: o fantástico seria o

“extraordinário, o insensato, o incrível, o inimaginável”?... Paremos

por um instante: o inimaginável... Tratando-se do fantástico na

literatura, pintura, na música... enfim, na obra de arte, tal definição é,

na realidade, contraditória, pois um caráter inconstestável da obra

fantástica é precisamente ter sido criada, imaginada, pelo espírito do

autor. A obra fantástica- bem como qualquer outra – é, ao contrário, a

obra imaginável. (HELD, 1980, p.23)

A fábula está para a imaginação e a fantasia, mas sempre interligando o real ao irreal. Animais, plantas, objetos e seres humanos tomam uma perspectiva de mundo mais sutil, menos  ressiva, mais próxima do imaginário infantil (até porque muitas das fábulas têm como público-alvo as crianças), mas não quer dizer que siga sempre esse padrão. A presença de seres inanimados e animais em fábulas agindo como seres humanos é um recurso animista da literatura e da arte de modo geral. O animismo na literatura infantil é muito presente devido à grande atração das crianças a estes seres fantásticos, que compõem seu universo imaginário.

Estruturalmente, a fábula é um estilo de narrativa curta, em forma de prosa ou poesia,que apresenta características bem peculiares: possui personagens e enredo, é uma narrativa geralmente alegórica. Quanto à seqüência ou evolução da narrativa, podem-se destacar alguns momentos comuns na maioria das fábulas: o primeiro momento seria o de apresentação das personagens da fábula junto a funções que estes desempenham ou em que estado e espaço se encontram; em seguida vem o momento de encontro e diálogo entre as personagens, conflitando idéias e ações, resultando no último momento da narrativa, o desfecho, que traz logo em seguida uma lição para quem lê/ouve, não apenas para a personagem. Podemos observar a presença dos três componentes na fábula de Bocage O leão e oporco:

O rei dos animaes, o rugidor leão

Com o porco engraçou, não sei porque razão.

Quiz empregal-o bem para tirar-lhe a sorna;

(A quem torpe nasceu nenhum enfeite adorna),

Deu-lhe alta dignidade, e rendas competentes,

Poder de despachar os brutos pretendentes,

De reprimir os maus, fazer aos bons justiça,

E assim cuidou vencer-lhe a natural preguiça;

Mas em vão, porque o porco é bom só para assar

E a sua occupação dormir, comer, fossar.

Notando-lhe a ignorancia, o desmazelo, a incuria,

Soltavam contra elle injuria sobre injuria

Os outros animaes, dizendo-lhe com ira:

«Ora o que o berço dá, sómente a cova o tira! »

E elle, apenas grunhindo a vilipendios taes,

Ficava muito enchuto. Attenção n'isto, oh paes !

Dos filhos para o genio olhae com madureza;

Não ha poder algum, que mude a natureza:

Um porco ha de ser porco, inda que o rei dos bichos

O faça cortezão pelos seus vãos caprichos.

(BOCAGE, 1910, p.149)

Em primeiro lugar vemos a apresentação dos protagonistas, o leão e o porco, em que o Leão, sendo rei, queria ajudar um próximo, seu preguiçoso amigo porco, e retirar-lhe o mal da  preguiça. O leão nomeou o porco como membro da nobreza, embora contra o desejo dos demais bichos, que acharam que o título não fosse apropriado ao suíno. A nomeação não lhe retirou a preguiça, só somou-lhe mais injúrias. Nos últimos versos temos a conclusão da fábula, onde porco, mesmo nobre, não deixa de ser porco. Nas demais fábulas temos estruturas semelhantes à desta fábula. 

No gênero fábula temos três grandes e ilustres nomes: Esopo, escritor grego do século VI a.C. que foi consagrado e reconhecido geração após geração pelas suas famosas fábulas.  Outro grande autor de fábulas é Fedro, fabulista latino do século I a.C. No século XVII d.C. surgiu outro grande escritor de fábulas, na França: Jean de La Fontaine, que tornou o gênero popular no ocidente, sendo traduzido para diversas línguas, inclusive para o português aproximadamente um século depois de sua morte, por Manuel Du Bocage. A fábula é um gênero tão antigo quanto a epopéia, se consideramos a tradição oral que a primeira possui. “A Ilíada” e “A Odisséia”, escritas por Homero, são, do século IX a.C., segundo a maioria dos estudiosos. Esopo tornou as fábulas escritas no século VI a.C., porém estima-se que a origem das fábulas seja bem anterior: entre o século IX e VIII1. O gênero fábula, apesar de não ter sido tão aclamado como o épico e o dramático, tornou-se popular e sobreviveu graças a tradição oral; chegou à idade média como as demais obras clássicas, sendo muito apreciada pelos monges copistas. As fábulas só foram consagradas de fato com Jean de La Fontaine, no final do século XVII, na França, onde o gênero tornou-se muito popular 1 MICROSOFT ™. Literatura grega. IN_ Enciclopédia Microsoft® Encarta®. ©. 2002.e foi traduzido em diversas línguas. Daí surgiu a grande atração das crianças por este gênero na forma escrita, introduzindo então a fábula dentro do universo da literatura infantil. Apesar de não ter dedicado grande parte da sua vida às fábulas, Bocage, poeta português do final do século XVIII e um dos maiores sonetistas portugueses de todos os tempos, traduziu algumas das famosas fábulas de La Fontaine e compôs algumas poucas fábulas. Como tradutor, Bocage atentou para a musicalidade e preservação da idéia original das fábulas de Fontaine, vertendo as rimas francesas em portuguesas e mantendo a métrica da fábula. Como autor do gênero, ele logrou em inovar a fábula, atribuindo-lhe ironia e comicidade. Mas, quais foram as influências para o interesse de Bocage nas fábulas? Não se pode afirmar com absoluta certeza, mas os próprios princípios da escola árcade de imitação aos antigos e de bucolismo estão estreitamente relacionados à fábula. A sabedoria das lições que se podem tomar das fábulas recorda o compromisso do poeta árcade com a tão prezada razão. Contudo não se pode classificar a obra completa de Manuel Du Bocage de “árcade” por definitivo. Seus versos são uma espécie de ponte que liga a razão, o clássico e o bucólico do Arcadismo português com a nova tendência literária européia, subjetiva, menos conservadora e mais urbana: o Romantismo. Vinha da França a maior parte de suas inspirações poéticas e com isso foi considerado um traidor pelos seus companheiros da academia Nova Arcádia, por traduzir e seguir “idéias francesas”. Porém, não eram somente obras em francês, mas também em latim, e muitas das traduções não foram completamente terminadas, que é o caso das fábulas de La Fontaine. Porém, suas traduções foram feitas com esmero, muita qualidade e fidedignidade ao original, fazendo uso da imitação para preservar o texto: O uso do verso é encarado por Bocage como ‘imitação’ da obra original. Se a obra original está escrita em verso, a tradução segui-laá utilizando também o verso na obra traduzida. A mestria do escritor/tradutor não se fica por aqui. A versificação da obra traduzida acompanha a da obra original, na doçura e na energia, que esta emprega conforme a qualidade e grau da paixão a exprimir. (PAIS, 2006, p.4)

Tendo como inspiração os antigos Esopo e Fedro e a fábula de La Fontaine, Bocage (re)escreveu também suas fábulas, entre as quais são mais conhecidas: O passarinho preso, Os dous gatos, O papagaio e a gallinha e O leão e o porco. A fábula bocagiana segue os moldes de seus antecessores, porém em contextos que podemos definir como “mais urbanos” que o de seus antecessores. Algumas de suas fábulas recorrem a animais domésticos, onde se

observa um contexto mais urbanizado, mas não deixando de escrever fábulas onde animais selváticos protagonizam a estória. Fábulas urbanas, podemos assim chamar, são aquelas que possuem animais domésticos, objetos ou seres humanos como personagens e estão num espaço próximo ao urbano. É o caso das fábulas O passarinho preso e Os dous gatos, por exemplo. Em Os dous gatos há uma temática voltada para a discrepância entre ricos e pobres, contudo ressalvando que a espécie torna os indivíduos iguais perante a natureza, o que pode se observar no diálogo entre o gato de rico e o gato de rua, que encontrados no telhado, demonstrou o gatorro rico hostilidade pela presença do seu irmão de raça.

Aguda unha vibrando

Lhe diz: «Gato vil e pobre,

Tens similhante ousadia

Commigo, opulento, e nobre?(...)

«Ui ! (responde-lhe o gatorro,

Mostrando um ar d'extranheza)

E's mais que eu? Que distincção

Poz em nós a Natureza?(...)

«Então (torna-lhe enfadado

O nosso villão-ruim)

Se tu não és mais valente,

Em que és sup'rior a mim?

«Tu não mias?» —«Mio.» —«E sentes

Gosto em pilhar algum rato ?»

«Sim.» — «E o comes?» —«Oh! Se o como !...»

«Logo não passas de um gato.

«Abate, pois, esse orgulho,

Intractavel creatura:

Não tens mais nobreza que eu;

O que tens é mais ventura.»

(BOCAGE, 1910, p. 150, 151)

Temos também as fábulas com animais selváticos, que são contextualizados na natureza, mas que não deixam de trazer idéias que são inerentes à sociedade, aos sentimentos, virtudes e defeitos humanos; é o caso das fábulas O corvo e o rouxinol, O tigre, adoninha e A macaca. Este tipo de fábula com animais selváticos é o mais numeroso no gênero. O exotismo e os estereótipos de animais como leão, elefante, girafa, lobo, urso entre outros animais são marcantes numa fábula: o leão é tido como líder, rei, animal nobre; o lobo e a raposa são conhecidos pela astúcia, pela agilidade e pelo seu comportamento furtivo; já o elefante é um animal de grandeza, de respeito e inteligência. Assim, cada animal possui uma representatividade simbólica, ilustrando o caráter da personagem em si e não do próprio animal.

Por último, citamos as fábulas que unem a natureza e o urbano, de forma banal ou de forma acidental. Este tipo de fábula não é inovação de Bocage, pois La Fontaine já havia escrito algo fazendo a relação campo-cidade, como na fábula O rato do campo e o rato da vila, que já é uma reescritura de uma fábula de mesmo título, da autoria de Esopo. Há já implícito um jogo de oposições neste tipo de fábula, mas que não se restringem literalmente a relação campo-cidade, mas tornando o enredo com uma temática paralela, como é o caso da fábula Os cães domésticos e o cão montanhez, que narra o encontro acidental entre três cães da cidade perdidos na natureza e um cão montanhês, que é feito cativo no seu habitat natural pelos três cães de pêlo alvo, que vinham da cidade. A justificativa da captura do cão montanhês era simplesmente sua cor nada convencional: “«Nosso jus é a força,/teu delicto é a cor.»/ De homens pretos, e homens brancos/ Cuido que falia este auctor.” (BOCAGE, 1910, p.141). Outras fábulas também utilizam desse artifício de oposição entre campo e cidade, natureza e civilização para tratar de temáticas diversas, como O cão de fralda e a raposa, As damas e a borboleta e O amante e a borboleta. Algumas fábulas fazem críticas sérias e irônicas à natureza e comportamento humano e assim torna a estória de uma temática mais adulta que infantil. Em As damas e a borboleta há uma interessante perspectiva no que diz respeito às escolhas que as mulheres fazem durante sua vida. Conta a fábula que três moças observavam uma borboleta que, voando pelo campo, ignorava flores como a rosa para pousar numa Malmequer amarela (conhecida como flor-das-almas), uma flor que não era tão vistosa quanto o jasmim e a rosa, evidentemente. As três damas observaram a preferência da pequena borboleta e a julgaram ‘brutinha’ (ignorante, não dotada de razão). Então veio a resposta da borboleta:

«Suppondes extravagante

A escolha, que tenho feito?

Ah vaidosas ! Que não vêdes

Vosso principal defeito !

«Despi, loucas, o amor proprio,

E depois conhecereis

Que fallaes contra vós mesmas

No que contra mim dizeis.

«Quem faz mais errada escolha

Que a mulher? Sendo a melhor

De todas as creaturas,

Sempre se inclina ao peor;

«E só nutre, só conserva

Amor firme, ardente, e liso

Se encontra no objecto d'elle

O nome da flôr, que pizo.»

(BOCAGE, 1910, p. 132)

As três moças, no julgamento que fizeram das preferências e escolhas da borboleta,foram também da mesma forma pela borboleta julgadas. Outra fábula de temática mais voltada para o comportamento e natureza humana é a fábula
 O cão e a cadella. 

Tinha de uma cadella um cão fome canina,

Elle bom perdigueiro, ella de casta fina:

Mil foscas lhe fazia o terno maganão,

Mas gastava o seu tempo, o seu carinho em vão.

Dando no chichisbéo dentada, e mais dentada

A femea parecia uma cadella honrada,

E incapaz de ceder ás pretenções de amor:

Mas o amante infeliz em fim foi sabedor

De que a mesma em que via acções tão desabridas

Era co'um torpe cão fagueira ás escondidas.

Se és sagaz, meu leitor, talvez que tenhas visto

Cadellas de dous pés, que tambem fazem isto.

(BOCAGE, 1910, p. 137)

De forma sarcástica, o poeta descreve essa estória de um cão perdigueiro que, atraído pela bela cadela de casta fina, não consegue conquistá-la. Por fim, descobre seu caso secreto com um cão. No entanto, a nota mais genial e inovadora desta fábula está no desfecho, onde o narrador da fábula convoca o leitor a refletir sobre o comportamento da cadela, observando o

mesmo nas ‘cadellas de dous pés’ (mulheres de comportamento lascivo e semelhante ao da cadela da estória). 

As fábulas de Bocage, embora não sejam de mesma fama e número como seus sonetos, marcam uma transição do gênero fábula com animais do campo e da selva para a fábula com animais domésticos, visando temáticas do homem urbano e da natureza e comportamento humano de uma forma não antes explorada pelos seus predecessores, usando o gênero de forma satírica e irônica. Vemos também que, embora haja essas inovações do gênero nas mãos de Bocage, a fábula clássica não é completamente abandonada, pelo contrário, é imitada em todas as suas formas e perspectivas, valorizando a rima, a musicalidade dos versos e o sentido original nas traduções. 
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